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PARTE OFFICIAL. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 

COMNISSÃO DAS PAUTAS. 

Resolução n.º Th. 

A Commissão das pautas : 
Visto o processo de contestação , que 
teve logar na alfandega grande de Lisboa, 
a respeito de umas correntes ou cadeas 
de ferro forjado , apresentadas a despacho 
entre uutros artigos, por José Xavier For- 
tes, sobre cuja classificação se suscitou 
duvida, por parte do empregado confe- 
rente da contagem dos bilhetes de despa- 
-cho , ácarea “do direito que competia ás 
referidas correntes ou cadeas : intendendo 
gue estavam sujeitas ao direito geral de 
78000 réis por cem 'arrateis, como ferro | 
forjado em obra, e não ao do 400 réis 
mareado ás cadeas, amarras, correntes, 
e ancoras , por intender que as cadeas 
que refere este dizer., são lão sómente as 
que são. proprias. para as embarcações : 

Vista a informação dos respectivos ve- 
rificadoros : SEA i 

Visto o antigo.» do decreto do 28 de, 
Dezenbro de 1892: A | 

| Considerando. que «ma “classe 42." “da 

“pauta geral das alfandegas se encontra mui. 
clara e expressamente o seguinte dizer 
ferro fo [o 


em 
classificadas foram pelós verificadores da! 
-Peferida “alfândega as 'cadeas du correntes | 
de ferro de que se tracta, não obstante as ra-| 
ões do empregado conferente, por .isso 


que aonde à lei inão distini 
é Jicito distinguir: 

Resolve. “ 

Artigo unico. Às (correntes ou cadeas 
de ferro forjado , propostas a despacho na 
alfandéga grande «de Lisboa, por Josó Xa- 
vier Fortes, devem pagar o direito do qua- 
trocentos. réis por cém “arrateis , marcado 
na classe 42.º da: pauta geral das alfande- 
gas, Sub oTdizer de-='férro forjádo em ca- 
deas, «amarras, Correntes, 'ancóras e guin- 
dastes. stntiçro 
«Esta resolução foi adoptada«em sessão 
da Commissão das Pautas de 6 de Março 
de 1855, estando presentés'os vogaes abai- 
xo Essignados == José Maria do Casal Ri- 
beiro = Joaquim Larcher = Julio Maximo 
de "Oliveira Pimentel = Divgô José de Oli- 
veira Silva Carneiro, rélator. . 

Está conforme. Matheus "Gregorio 
Rodriguês da Costa: - 


gue, a ninguem 


srrrcia Havai já 
CORTES. - 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. || 
“Bessão 'em'B0'de Março-de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCES.) 


"Pouco dépois do meio dia -abrin-se a 
sessão, estando preserites “61 - snês. “depu- 
tados. k RR Z é 

Foi Tida é approvata a ncta-dá Sessão 
antecedente. a plo cp 

"A reorrespondeneia “teve o competonito 
destino. " sie, 3 ie 
“ -Entté ella detr-se conta idlum dfficio 
do ministro do; reino, 'atom) janibiando o tle- 
ereto de data de hontem « p a as 
sessões até ao dia 30 de Abril. 

O snr. BonpâLtymandou para a mesa. 

uma; representação, da camara municipal do 
a, 


Peso da Ro 


pedindo augmento de vencimentos, ou pelo 
inenos que sejnm egualados aos dos empre- 
gados do correio de Coimbra. 

O snr: Pixto DE ALxEiDA, pediu nova- 
tuente que a commissão désse o seu pa- 
recer sobre a representação dos lavrador 
do Riba-Tejo, em que pedem sorcorros 
para poderem fazer as sementeiras; por 
que se por ventura se demorar , qualquer 
medida será inutil. 

O snr. Barão DE ALMEIRIN, disse que 
intendia tambem que a demora deste ne- 
gocio pode tornal-o inutil! mas a commis 
são de agricultura julgando que são neces- 
sarias despezas extraordinarias para occor- 
rer a estas necessidades, não pode dar pa- 
recer, sem que o sur. ministro da fazenda 
concorra a uma conferencia, para que foi 
convidado, e a que ainda compareceu ; 
e por isso a commissão lavava as suas 
mãos da demora que haja neste negocio. 

O snr, Pinto DE ALMEIDA, instou com 
a cormmissão para dar um parecer, e mes- 
no sem ouvir o snr. ministro da fazenda, 
porque a camara resolveria o que julgasse 
mais justo. y 

O snr. PaLxeinix, disse que tendo ido 
á commissão de guerra alguns requeri- 
meénios de officines, pedindo a solução de 
requerimentos anteriorês em que pediam a 
sua roslitui XeT “de que se ti-. 
equencia de moti- 
ponder por-uma ve: 
a estes requerimentos, diria que a camara 
já approvou um projecto para fazer ostas 
reparações, o qual está por discutir na ou- 
tra camara, onde devem sollícitar o seu 
andamento. E 
O snr. Barão DAS LAGEs, disse que O 
snr. mihistro da justiça, tendo dito que 
esperava que pinta nesta sessão se diseu- 
tiriam as propostis que tinha de apresen- 
tar, e cuja necessidade é reconhecida, em 
vista da fúlia de segurança publica que exis- 
te, lembrava ao snr. presidente a conve- 
uiencia do se dividir a ordem do dia em 
duas partes, para em uma dellas se tratar 
destas” própostas do snr. 'ministro da jus- 
tiça, É 
k O snr. PRESIDENTE, observou que a or- 
dem “do dia já está dividida em duas par- 
tes; mas logo que seja possível, e mesmo | 
por assim lh'o ter pedido o snr, ministro 
da justiça, daria para ordem do dia os pro- 
jectos a que se referiu o sur. deputado. 

O snr. Merto Soares, disse que à 
commissão de ltegisiação já deu os seus 
pareceres sobre as mais importantes medi- 
dis apresentadas pelo snr. ministro da jus- 
liça, e só falta dar parecer sobre as emen- 
das offerecidas,ao projecto da refórma do 
prócesso criminal na outra camara; mas 
este respeito já a commissão veio a um ac- 
cordo e brevemente apresentará o seu pa-. 
recer, o em quanto á ordem da discussão, 
era isso objecto que pertencia ao snr. pre- 
sidente, que de certo aregulatia dá melhor 
maneira. 


ORDEM DO DIA, 

Entrou em discussão o projecto n.º 
24, que auctorisa a camara municipal Ja 
“Povoa de Varzim a contrair um empresi- 
mo até á quantia de dois contos de rs. com | 
applicação á compra de cercaes para abas- 
tcoimento do seu municipio. | 
"O sor. Justixo DE FREITAS (sob 
ordêm) mostrou a conveniência de habilitar 
o governo a auetorisar nestes emprestimos ; 
por isso que infelizmente não é só na pro- 
vincia dó, Mitio qe se sente a carestia 
de cereaes, e mesmo pode dar-se em ou- 
tras partes, e em epoca em que o parla-| 
mento 'não esleja aberto, e então para não 
estara tomar uma medida especial para 
cada camara, e para que 0 governo se não 


ctatoriaes na ausencia das cortes, mandava 
para a mesa a seguinte substituição : 

Art. 1.º E! auctorisado o governo, 
ouvido o conselho de estado, para permit- 
tir licença ás camaras municipaes para con- 
os emprestimos que forem necessarios 
occorrer á falta de subsistencias nos 


para 
seus concelhos. 


Art, 2.º Esta permissão durará até á 
proxima ses legislativa, e o governo dará 
conta ás cortes do uso que liver feito desta 
auclorisação. 

Foi admittida, 

Depois de alguma discussão sobre se 
convinha mais discutir esta subslituição , 
ou entrar-se na discussão do projecto n.º 
26, tornando geraes as disposições que ali 
se referem só ao districto de Vianna, re- 
solveu-se que se entrasse na. discussão do 
projecto n.º 26, que é o seguinte : 

Art. 1.º E” o governo auctorisado 
para com precedencia de consulta do 
pectivo concelho do districto, e mais di 
gencias necessarias, poder confirmar as de- 
liberações que tomarem cada uma das ca- 
maras e concelhos municipaes do districto 
de Vianna do Castello, sobre a realisação 
de emprestimos em dinheiro , destinados á 
compra de cereães, mediante as condições 
seguintes : k 

1.º Que o capital mutuado será uni- 
(ca e exclusivai 


2. tie os rel 4º 
vendidos nos habitantes mais necessitados 
do respectivo municipio, sem lucro poden- 
“do sómente accumular-se ao sen custo pri- 
mitivo a despeza proveniente dos juros do 
capital mutuado, e as do transporte e ar- 
mazenagem dos mesmos generos. 

3.º Que estes emprestimos não po- 
derão ser levantados com juro excedente a 
seis por cento ao anno. 

4.º Que para segurança do capital 
mutuado e pagamento dos respectivos juros, 
hypotecarão a camaras municipaes os ce- 
redes comprados com o mesmo capital, ou 
seu producto, e bem assim a importancia 
de todos os impostos ou rendimentos mu- 
nicipaes, que não estiverem hypothecados 
a outro emprestimo ou encargo especial. 

Art. 2.º A auctorisação concedida ao 
governo pelo artigo antecedente terminará 
no dia 31 de Janeiro de 1856. 

Art.'3.º O governo dará conta ás 
cortos, na sessão legislativa de 1855, do 
uso que tiver feilo da presente auctorisação. 

Art. 4.º Fica revogada toda a legis- 
lação em contrario. 

Sendo approvado na generalidade, a ro- 
querimento do-snr. Justino de Freitas, re- 
solveu-se que se entrasse já na sua espe- 
cialidade ; e depois de breve discussão, foi 
approvado, assim como uma emenda do snr. 
Mello Soares ao primeiro artigo, em que 
torna geral ao reino e ilhas as disposições 
deste projecto. y 

O snr, pResiDENTE, declarou que con- 
tintava a discussão do parecer n.º 2 com- 
prehendido no projecto n.º 29 A, sobre o 
recrutamento. à 

O snr. Manmixs Fennão, combateu o 
parecer mostrando a inconveniencia ea in- 
justiça de obrigar os paes à responderem, | 
po: 'seus bons, pelos filhos quo forem re- 
fractarios, e depois de longamente mostrar 
as razões em que fundava a sua opinião, 
terminou votando contr: parecer. - ” 

O snr. misto DO Rurxo (sobre a or- 
dem) leú e mandou paraa mesa uma pro-| 
posta, para que a camara auctoriso o go- 
verno a empregar o snr. Julio Maximo Pi- 
mentel, em uma commissão temporária fó- 
ra do reino. 2 
+ — Foi approvada sem discussão. 

Foram lidas é approvadas 'as ultimas: 
regncções . dos projectos de lei n.º 26 e 


veja na necessidade de assumir poderes di- 


122. 


concorrentes é de individuos que não cos- 


O snr: Nocguema Soares, sustentou o 
parecer n.º 2, assim como os consideran- 
dos do relatorio, em que se funda o arti- 
go em discussão, respondendo aos argu- 
mentos, que contra elle so teem apresen- 
tado, e especialmente ao snr. Latino Coe- 
lho; e concluiu votando contra o parecer. 

O snr. presente, dando para ordem 
do dia d'amianha a continuação da que vi- 
nha para hoje, levantou a sessão. 

Bram 4 horas da tarde. 


— meme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Dunante o mez de Março despachon- 
se na alfandega desta cidade para expor- 
tação, o vinho seguinte : 


E Pis ms Gs 

Do 1.º qualidade......... 4031 5 5 
De 2.º Rh RR 
Aguardente .......cc.csscss 3 6 
Amt 43 4 


Moye ás 6 horas da tarde fecha-se no 
consulado britannico a mala do paquete 
inglez. 


A panca — Ligeira — que devia sahir 
sboa no din 4 do corrente, com des- 


de 


a em consequencia de | 
repentinamente o piloto. 


oecido 


No dia 4 entrou arribado em Lisboa, 
com agua abéria, o Ingre francez — Du- 
quesne — sahido de Liverpool com destino 
para o Rio de Janeiro. 


Os administradores da Empresa Por- 
tuenso de Navegação a Vapor convidaram 
os accionistas daquela. empresa para que 
façam. constar no respectivo escriptorio da 
administração até o lim do corrente, se 
querem tomar sobre si o seguro € risco 
do valor das suas respectivas acções. 


Já ha tempos lembramos ás, respeita- 
veis direcções das companhias de seguros 
e á exe." camara, que seria conveniente 
estarem prevenidos com gente assoldadada 
para acudir aos. incendios, por isso que 
nessa oceasião os bombeiros se reeusavam 
a comparecer, por lhe ter sido indeferido 
o requerimento que haviam feilo-ás côrtes, 
para que os empregados neste penoso ser- 
viço fossem. isemptos do recrutamento. 

Por pedidos da authoridade os bom- 
beiros desistiram então do seu intento, e 
comprometteram-se a continuar no serviço 
até 31 de Março findo. O praso expirou, 
e a exc.Mº camara tracla d'organisar a no- 
va companhia; porém. am quanio o não 
consegus quem ha-de acudir, se se dér um 
caso idiincendio ? à 

» E” este um objecto que novamente re- 
commendamos tanto ás illustres direcções 
das compankias de seguros, como á exc.ma 
camara. O meio é facil, e já o indica- 

— uma companhia dos corpos da guar- 
i »—pudo fazer o serviço. 


“As CONCORRERCIA À Sopa economica tem 
afronxado nestes dous ultimos dias, o que 
pódo ser devido á festa, todavia pessoas, 
que teem tido a pashorra de pesquizar a 
condicção dos pobres que a teem ido pro- 
car, observaram que, a generalidade de 


lumam pedir esmolas publicamente, e que 
dos MENDIGOS JUBILADOS poncos alli appare- 
cem ; ao cahir do dia, são curiosas as sce- 
Das, que se passem em certas tabernas, e 
nas ilhas, aonde abundam o vinho, a boa 
posta de bacalhau , o peixe frito, a carne 
ensopada com batatas, e outras iguarias, 
com que so vão refazer de forças, e for- 


2 


O COM 


IERCIO. 


tificar o pulmão os fingidos aleijados, os 
impostores cegos, e outras boas almas desta | 
naluresa, qno exercem sua indusi | nes-| 
ta cidade, sem que a policia trae le os 
recolher, e fazer partir para Ee 
ralidades , ou designar-lhes/ tr É 
obras publicas. vas 
Para convencimento de 
ria na cidade basta olhar patas 
que são cotados em- nogsos «inorea 
generos de primeira necessidade. Em lo- 
gar pois de semear senhas como alguem por 
ahi tem feito, bem melhor acceitas de Deos 
seriam sem duvida as esmolas de caldo 
que se mandassem fazer periodicamente pe- 
las casas de pobres envergonhados , que 
passam seus =ias angustiados, à braços com 
a fome, martyrio que não póde avaliar a 
maxima parte dos nossos leitores, porque 
ainda não lhes bateo á porta, e fazemos 
votos para que nunca os importune. | 
Diversas pessoas respeitaveis tem ido 
provar a sopaeconomica, e todas estão con- 
formes na sua excelente qualidade, e lim- 
pesa com que é feita. Pareceria-nos toda- 
via que daria ainda melhores resultados se 
a 1.º distribuição fossé ás 8 horas da ma- 
nhã, e a segunda ao meio dia para que 
a classe operaria, por ventura a mais ne- 


“que Edo 


cessitada, possa aproveitar-se deste immen- | 


so henefício, que so deve á Real. Sociedade 
Mumanitaria.” s 


O Viriato queixa-se de que tendo no 
anno passado. hido a Vizeu um official de 
engenheiros a: fim de escolhor o local para 
ficollocação de um telegrapho que commu- 
nicasse com a linha de Lisboa para o norte, 
se lomassem os pontos, e que o pro- 
jecto ficasse no papel, não obstante ser de 
manifesta utilidade. 


Le-se no Jornal do Commercio : 

Tabaco e outros escândalos. — Os 
tractadores do tabaco mandaram fabricar 
primorosos charutos para serem enviados 
ú exposição de Paris. Consta-nos quo sen- 
do examinados por el-rei regente, S. M. 
observara que em nada se pareciam com 
os que estavam á venda nos estancos. 

Se os excellentissimos contractadores 


Porem os excellentissimos desprezam 
tudo para auferir do seu contracto os maio- 
res lucros. OQuvem indifierentes as obser- 
vações de el-rei, escutam com um sorriso 
de desprezo os clamores da imprensa, e 
fazem ouvidos de mercador aos brados do 
povo que” os inveetiva e amaldiçõa como 
se fossem sordidos especuladores o enve- 
nenadores publicos. e 

Nas praças, nas ruas, nos cafés, e nos 
proprios estancos não se ouvem senão as 
queixas mais acerbas contra a herva podre, 
que ali se vendo com a alcunha de tabaco 

Os nossos contractadores são uma po- 
tencia, a que contra todos os principios 
«de bom senso e moralidade publica so 
concedeu um poder moderador | 

Um desgraçado colhido com meia oi- 
tava de contrabando , é logo conduzido á 
cadea, e a lei é mais rigorosa com elle do 
que com um facinora que deu uma faca- 
da; o contrabandista geme na prisão an- 
nos, se assim aprouver aos excellentissimos 
contractadores, que teem o direito de lhe 
perdoar | 

Ora o grande contrabandista é o con- 
tracto do tabaco, contrabandista de herva 
podre, com que impunemente nos enve- 
nena. a ge 

Ha muito que &e clama contra o 
tracto; porem agora os clamores são 
sonos. Ninguem acceita a desculpa de que 
a materia prima é má, porque a não ha 
boa; 6 incrivel que esse tabaco mau só 
chegue a Portugal. j 

Repetimos o que já ba dias dissemos, 
é um escarneo, é um insulto ás victimas 
do tabaco podre, mandar á exposição de 
is“Dons charutos, quando os que se ex- 
põe ao consumo são delestaveis. Estima- 
remos ver premiados em .Paris os snrs. 
contractadores amaldiçoados e stigmatisados | 
em Portugal. E” um contracto quo faria 
rir, se não fosse á custa da nossa saude. 

Já ouvimos ameaças de apedrejar os 
estancos': desejaremos «que se não chegue 
a estes excessos sempre dignos de castigo : 
mas se desgraçadamente um destes dias as- 
sim acontecer, não serão os principaes cul- 
pados os snts. contractadores, que prote- 
gidos pelo monopotio, assim faltam ao'seu 
dever, escarnecendo do publico? 


“| ba annos teem sido attacadas. As batatas! 
tambem estão, isemptas de modesta p= | 


ao 
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getagõos estão todas muito boas." - 
; da dizem-nos que as vin! 
estão co) mi, caracter e 05 rebêi 


eem orça e b 
Será possivel que a muita neve que 
caio, e as chuvas em que abundou-Feve- 
reiro e Março opperassem uma reacção fa- 
voravel nas plantas attacadas ? 
O tempo tem estado sobretudo ventanio. 
O norte tem sido fortissimo, o rio tem es- 
tado “agitado, e a sua produeção coutinua 
escassissima. Hoje ha bonança. 
* Os lavradores começaram a semear mi- 


0€ 


lhos. Nas terras altas já está semeado. 
— O briguo «Cruz V» está proximo 
a sabir. Tendo 'a draga posto o caes até 


á ponte do Rocio em estado delle poder 
:sahir, dentro de poucos dias deverá aquel- 
le excellente barco emprehender as viagens 
a que se destinã. (Campeão do Vouga.) 


VALENÇA— Preparatorio, Partiu desta 
Praça o ilustre engenheiro Januario d'Al- 
meida, que veio estudar o ferreno para 
levantar à planta da directriz da“estrada de 
Braga a Valença tanto por Ponte do Lima 
como pelos Arcos, a fim de emittir depois 
a sua opinião sobre a convêniencia daquel- 
las directrizes, e indicar qual dellas é a 
preferivel. (A Razão.) 


———————meememe o o 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recebemos folhas francezas até ao 1.º 
do corrente. São as conferencias de Vien- 
na que hojo oceupam a attenção de todos, 
porem as notícias são tão contradietorias, 
que não sabemos que pensar do seu re- 
sultado. Os dous primeiros pontos, que 
se davam como inteiramente admiltidos , 
ainda não o foram, senão na genoralidade 
e terão ainda de ser discutidos; no entre- 


Vienna, e o'que é certo é que os fundos 
se tem conservado firmes, o até subiram. 
O «Sun» attribue a alta dos fundos ao 
Alimirantado ter suspendido a expedição de 
diversos navios, que haviam sido tomados 
para o transporte de tropas e munições, e 
ao governo. francez ter mandado suspender 
por ora a execução das vrdens, que tinha 
dado a algumas casas inglezas importantes. 
Daqui inforem os especuladores, que as 
probabilidades são para a paz  Eis-aqui 
o que sobre. as, conferencias diz o «Mor- 
ning-Post» Lranscripto pelo «Jornal dos De- 
bates» : 4 - 

« Julgamos poder dizer sem receio de 
errar que, depois que o Congresso chegou 
a ter de deliberar sobre o terceiro dos qua- 
tro pontos, e que os plenipotenciarios ma- 
nilestaram as suas ideas sobre esta impor- 
tante condição, elles reconheceram a ne- 
cessidade de consultar os seus respectivos 
governos, e sobre tudo o de S. Peters- 
burgo, por isso que não podiam harmo- 
nisar às suas respectivas instrueções. 

« Todos se lembram que o terceiro 
ponto estabelece que a Turquia entrará na 
familia europea, e que a preponderancia 
da Russia no mar Negro será limitada. 
Esta potencia “acceitou , é verdade, este 
ponto com outros; porem agora que se 
trata de determinar-lhe o fim e o alcance, 
não é «admirar que a Russia se esforce 
para o interpretar d'um modo tão pouco 
prejudicial para si mesmo como inutil e 
sem efícito para nós, pois que estamos 
decididos a: querer garantias materiaes, isto 
6, que as forças navaes da Russiano mar 
Negro sejam restrictas ao simplesmente ne- 
cessario para fazer um serviço do policia 
sem que sejam tas, que possam atacar. 

+ «Num objecto tão capital não era de 
esperar que os plenipotenciarios estivessem 
authorisados a daruma resposta final; mas 
no estado em que se achavam as cousas, 
M. de Titoff o o principo-Gortschakofl ti- 
veram de dar a seu imperial senhor co- 
nhecimento: das exigencias: dos aliados, e 
sem duvida dentro d'alguns dias olles: re- 
ceberio. as instrncções necessarias. Em 
quanto ellas não chegam, o congresso” 
continuará provavelmente a reunirse , 
e, suppômolo, a entregar-se ao exa- 
me do primeiro e do segundo ponto que 


do mal de qua | qua. 
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bellicoso, durante o curto intervallo de tem- 
po, que necessariamente deve passar antes 
que se receba uma resposta de S. Peters- 
burgo. Desejnriamos poder esperar que o 
governo do joven czar subscrevesse ás con- 
dições, que só podem trazer uma paz hon- 
rosa e segura; mas receamos que depois 
de tantos esforços da nossa parte, nos seja 
preciso fazer ainda maiores antos de po- 
dermos estar seguros sobre a tranguillida- 
de futura da Buropa. » 

Segundo participações telegraphicas de 
Vienna publicadas pelos jornses de Loo- 
dres de 29, o principe Gorlschakofl pediu 
que a Prussia fosse admituda ás conferen- 
cirs. No dia 29 teve lugar a setima ses- 
são, e suppõe-se que a disçussão versa 
ainda sobre o terceiro ponto. Em Vienna 
produziu uma alta consideravel na Bolsa a 
notícia da proxima chegada do ministro dos 
negocios estrangeiros de França 

Uma participação telegraphica de Vien- 
na dé 28 de Março, dizia que a morte do 
principe Menschikoff era annunciada duma 
maneira authentica, porem o «Sun» de 
29, diz que noticias d'Odessa com data de 
48 dão como falso este, boato. 

Do Lheatro da Guerra nada ha d'im- 
portante. Em Vienna esperava-se a todos 
os momentos o consentimento do impera- 


dias. 

Em. Londres na sessão de 31 da Camara 
dos Lords, o conde Granville, respondendo 
a uma interpellação, que lhe fôra dirigida 
por lord Ellenborough , declarou que o nu- 
mero dos navios, que compunham a es- 
quadra do Baltico seria augmentado, e que 
se formaria uma reserva que podesse 0c- 


Londres e nos cireulos | correr a todas as necessidades. Gi 
ças que a paz). Na Camara dos Communs o general da 
de isullado . das conferencias de | L, ns TE o quea ex 


pedição de reforços , tanto em navios a va- 
cessaria na Crimea do que em qualquer 
outra parte. Sir G. Grey assegurou-lhe 
que para o Oriente, já tinham partido re- 
forços. Lord Jobn Russell deve voltar de 
Vienna alguns dias depois de Paschoa. Ko) 
Budget hade ser apresentado á Camara dos 
Commnns na sessão de 47 d'Abril. E 
Depois disto foram as Camaras addia-. 
das para o dia 16 d'Abril. 
M. Drouyn de Lhuys teve no dia 31 uma 
conferencia de 3 horas com lord Palmers- 


-| ton, o conde de Clarendon, lord Lans- 


downe e o conde Yulewski, embaixador 
do governo francez em Londres, Depois 
desta conferencia M. Drouyn de Lhuys foi 
recebido pela rainha Victoria. ! 

O tenente general barãode Wedell foi 
no dia 31 recebido pelo imperador Napo- 
leão. De noute partiu para Berlim, onde 
vai receber novas instrueções do rei, para 
voltar depois a Par Ea 

Em Bruxellas terminou a criso minis- 
terial e o novo ministerio ficou assim or- 
ganisado : Negocios estrangeiros, O viscon- 
de Vilain XIV; — Interior, M. Dedecker; — 
Justiça, M. Nolhomb; — Guêrra, M. Creindl; 
— Obras publicas, M. Dumon; — Finanças, 
M. Mercier. 

A archi-duqueza Maria-Dorothea, viu- 
va do principe palatino Joseph, e mãi de 
S. A, R. a duqueza de Brabante, falleceu 
em Ofen de idade de 58 annos. 


Segundo uma participação de Vienna 
de 29 de Março diz-se que rebentára na 
Mesopotamia umt insurreição e que os re- 
voltosos eram em numero. de 30,000. 


— PARTE MARITIMA. o 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
: DO REINO. 
LISBOA 2ºDE ABRIL. 
ENTRADAS. 
NEW-CASTLE, 15 dias: — Patacho inglez 


Juno, cap. W. Thompson, carvão. 
BARRA D'OLIIÃO , 25 horas. —- Yapor do 


o 


dor Napoleão para um armisticio de dez! 


por como em tropas de terra, era mais ne- f 


s. — Hiate Feliz Pensamen- 
de Jesus, trigo e arroz. 

. — Hiate Restaurado, mest. 
o arroz. 

— Hiate Alcides , mest. 
adeira. se 
“horas. — Patacho Cordiali- 
ontalves, madeira, centeio 


SAHIDAS. 

BARRA DO PORTO, Vigo e Southampton. 
— Vapor inglez Iberia, cap. Christian, 
em qualidade de paquete, fructa e di- 
nheiro. aa 

LONDRES. — Barcá 
Jeman, fazendas. 

PLYMOUTH. — Escuna dinamarqueza Ri- 
cklef, cap. Schernufoll, carvão. 

ELSENEUR. — Briguê NdriogdeilAnhon , 
cap. Benlier, sal. . 

TERRA NOVA. — Patacho inglez Mathilde, 
cap. Maenft, sal. na 

PORTO. — Hiate Feliz Lembrança, mest. 
Nova, milho e tabaco. 

ILHA DA MADEIRA. — Brigue Galgo, cap. 
Pereira, encommendas. 

ILHAS DO FAYAL E TERCEIRA: — Escuna. 
Emilia, cap. Machado , pedra de cal e 
“encommendas. es 

PORTO. — Hiate Imprevisto, mest. Vianna, 
milho. 

IDEM. — Hiate Sousa, mest. Carneiro, mi- 


gleza Eigle, cap. Co- 


o. 
SETUBAL. — Bateira Santo Antonio de Lis- 
boa, mest. Brandão, lastro. mm 
IDEM. — Hiate Senhora d'Atalaya, “mest. 
Marques Junior, lástro. A las 

IDEM. — Hiate Senhora da 
Macedo, lastro, 

CEZIMBRA: — Cahique Senhora do Nasci- 
mento, mest. Cruz, sal. 

TAVIRA, — Cahique Livramento e Almas, 
mest. Rodrigues, sal. ç 

V. N. DE MILFONTES. — Bateira Senhora 
da Piedade, .mest Fonseca. 

BAHIA. — Hiate Rival, mest. Louréira, sal. 

RIO GRANDE DO SUL. — Patacho 
cap. tro evo “e azeito. 

b d ob t 


Conceição, mest. 


mbarcação al- 
plug) p eee 
E mma SAHIDAS. — , 
LONDRES. — Brigue inglez Redport cap. 
Gibbens, varios generos. - 
AVEIRO. — Hiate Tigre ; lastro. 


EM 


: ENTRADAS. 

CAMINHA, — Rasca Egina, 
2 dias centeio, ao caps E 

IDEM. —- Miate Novo Paquete, cap. Santos, 
2 dias, centeio, ao cap. 

VIGO. — Lancha hespanhola, Deo Grace, 
cap, Mude, 2 dias, milho, au cap. 

PADRÃO. — Lancha -haspanhola, S. Pablo, 
cap. Catejra, 2 dias, milho, a-Cazaes 
« Filhos. 

VIGO. — Lugre hespanhol!, Joven Gabriel, 
cap. Primo, 3dias, milho, a D.M B. 
Brandão. VE iterpaul 

BILBAU. — Dscuna hespanhola, S. João 
Baptista, cap. Beresford, 20 dias, mi- 
lho, a Cazaes & Filhos. . 

NEW-YORK. — Barca Americana, Ran Bler, 
cap. Packard, milho, a A. J. Antunes, 
Navarro. ro Tui E 

NEW-CASTLE. — Eseui 
cap. Witerderg, 20 
dem. pas Nice 

IDEM. — Escuna hollandeza, Antjo, cap. 
Niercen; 21 dias, carvão a H. Riesen- 
Derger. z 

HARTLEPOOL. — Galiota hanoveriana, Ca- 
tharina, cap. Kramer, 90 dias, carvão 
Malhias F. J.or e C.º, 

SAHIDAS.. 

LISBOA: — Cabique Senhora da Boa Morte, 
cap. Viegas, encommendas. 1 

IDEM, — Brigue de guerra, Moçambique , 
lastro. r Ê 

VIGO, — Lancha hespanhola, Andrezita, 
ap.  Manna, lastro... , 


cap. Barros, 
foi 


sueca, Bernadolte, 
as, carvão, dor- 


IDE; Lancha hespanhola ê Luiza, Cap. 
Mendes , Top (6, Es Já 
sa IDEM:9. 


ÀS 11 HORAS' E 45 MINUTOS DA MANHÃ. 
“Picar fora da barra uma lancha hes- 

panhola, e uma rasca ao Norte. e 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


O CONMERCIO: 


o 
o 


ANUNCIOS. 


MEZA da Archi-confragi 
tissimo Sacramento, Cêniio el ha. 
gas des. Francisca, pertende trespas- 
sar o lanço da arrematação que em 
praça fizera d'uma morada de casas de 
um andar e aguas-furtadas, uma ilha 


EX."º Camara Municipal do Porto 

tendo de proceder á organisação de 
uma nova companhia d'Incendios con- 
vida as pessoas, que quizerem fazer 
parte d'aquella companhia com as con- 
dições e soldo, que estão presentes na 
at dos Paços do Concelho, a 
comparecer naquelle local dos Paços: 
do concelho todos os dias não sancti- 
ficados desde a uma hora até às tres 


tençe ao marido'da annunciante esuas;| 
irmãs, legal e legitimamente habili- 
tados perante o Juizo de Direito da 
Commarca de Guimarães: declara aos 
authores: daquelle annuncio:, que a! 
herança de que se tracta' é do refe- 
rido Manoel Pereira Rego, casado que 
foi com D. Felisbina Bel de Freitas, 
da Villa'de S. Borja, Imperio do Bra- 
sil, irmão dos habilitados, e não de 


Qu precisat para qualquer porto 
do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos, de idade, muito pratico na direc- 
ção de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, etc., dirija-se ao escriptorio 
deste jornal. 

“O pretendente dá as precisas abo- 
nações. [188] 


unida e quintal, tndo comprehendido da tarde. outra pessoa como parece indicar o Para o Maranhão. 
em 2 chãos: defronte do passeio das Porto e Paços do Concelho 2 de jcitado annuncio, que por isso é in- SS A galera AURORA, capitão Lo- 


Fontainhas com ps para a rua do 
Welesley n.º 1 a 4 —e para a praça 
d'Alegria n.ºº 76 a! '78; e não duvida 


Abril de 1855. 
Por ordem da ex.”º Camara 
Domingos José Alves de Souza, 


fundado e de nenhum effeito, deven- 
do por isso os authores delle em abo- 
no da verdade declararem se algum 


pes, sahirá com muita brevi- 
dade: para carga e passageiros 
trata-se com Rodrigo Antonio d'Azevedo , 
rua d'Almada n.º 384. 


ivã 2 direito tem, ou pertendem ter á-he- (178) 
dar a juros com as precisas seguran- Escrivão. [240] Mm, | d 
ças 3008000 reis, se convier ao toma- E N rança do) irmão do marido da annuns am o Rio de Janeiro. 
dor do lanço; quem o pertender póde COMPANHIA GARANTIA. ciante, debaixo da responsabilidade 
falhas AB Pee ia dita Ma O dia 25 do presente mez, pelo | que lhe possa provir de uma accusa- Var sahir com muita brevidade 


confraria, Josê Luiz Gomes Pinto, na 
rua da Alfandega n.º 4, 2.º andar.= 
Porto, 4 d'Abril de 1855. [238] 


OR ordem da ex.”* camara munici- 
pal desta invicta cidade se faz pu- 
bilico, que no dia 42 do corrente mez 
pelas 11 horas da manhã nos Paços do 
Concelho e perante a mesma ex.” ca- 
mara se arrematarão os materiaes das 
casas que se tem de demolir no sitio 
“da Arca -d'Agua, nã freguezia de Para- 
nhos. Igualmente andará em praça para, 
ser arrematada a continuação da cons-| 
trucção do paredão na rua da Restau-, 
ração.. t 1 
As condições destas arrematações 
estão patentesna secretaria da munici- 
palidade para serem examinadas. 
Porto e Paços do Concelho À de. 
Abril de 1855. | 


- Domingos José Alves de Sousa, 


meio dia, perante a direcção no 
seu escriptorio, na rua Nova dos In- 
glezesn.º 76, hão-de arrematar-se duas 
acções por fallecimento do accionista 
snr. José Antonio Soares. 
Porto 7 d'Abril de 1855. 
Os directores, 
Antonio de Souza Barboza, 
Carlos H. Noble. [241] 
MA senhoraque chegou de fora de- 
seja hospedar-se em alguma mui- 
to decente caza particular; a quem con- 
vier este negocio, queira indicar sua 
morada em carta fechada à M. A. no 
escriptorio deste jornal, [242] 


E 
173. FRANCISCA Maximina de Novaes 
= Rego, na ausencia de-seu mari- 
do o snr. Francisco Pereira Rego, ne- 
gociante desta cidade, vendo no no 
282 do periodico Porto e Carta, en.º 
77 do jornal do Commercio, um an- 


cão vaga e despida de authenticida- 
da e claresa. [236] 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, 1.º andar, 
ha para vender carvão 
graudo, e garrafas de quar- 
tilho e meio de superior 
qualidade, chegadas re- 
centémente pelo navio — 


Bulten — vindo "de New- 
Castle. Vals-(220) 


ENDEM-SE umas casas na 
rua dos Fogueteiros n.º 11 
e 12, com seu pequeno quin- 
quem as quizer comprar póde 


tal: 


o brigue ALEGRE, capitão Ma- 
noel José Gavinho. Quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de passagem 
(para o* que tem muito bons commodos) di- 
rija-se a Bernardo José Machado, rua de 
S. Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. 

Presisa-se de. um snr. cirurgião pa 
o mesmo navio. 


Para o Rio Grande do Sul. 


K Saur no dia 12 do corrente, 
» permittindo o tempo, a galera 
Ea LIMA 2.º, capitão Carneiro 
Ainda recebe alguma carga e passageiros ; 
trata-se com Antonio: Luiz Gomes Lima, 
Rua: Nova dos Inglezes n.º 29 e 30, ou a 
bordo. 3 


Para o Para. 


&. O brigue ROCHA, capitão Josó 
da Rocha, chégado | do Maranhão 
com 30 dias de viagem, vai sa- 
hiraté o fim do corrente mez por ter prom- 
pto parte do seu carregamento. Para car- 
ga e passageiros trata-se com o caixa Joa- 


nuncio relativo 4 herança do falleci- fallar na rua Nova de S. João n.º 64. quim Adrião da Rocha, em S. Nicolau n.º 
[239] do Manoel Pereira Rego, e que: per- | 4 [232] |27. [226] 
Eni? E ú o rare nt regado ir + 
ce E = 7 
» ' E ; 
EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) suRTAS NO RIO DOURO EM 8 DE ABRIL DE 1 ES. 
ã ? éra k ' ABRIRAM TERMO DE 
ENTRADAS. ? CASCO NAÇÃO. NOMES. CAPITÃES. CONSIGNATARIOS. DESTINOS. CARENTE 
1854 — Maio 28 | Marânhão Galera Portugueza 515 | Tentadora. Santos A. Martins dos Santos. a : 
Ee 25 | Quebec Brigue — 240 | Diolinda 4.º Caldas Francisco dos Santos Londres e Bremen. 47 de Março 
1855 — Janeiro , 2 | Lisboa. Galera — 410 | Defensor R.A. P. Caldas A. A. da Qunha & 0.º Pará. -9 de: Fevereiro : 
2 3 | Londres Barca * 225 | Duque de Bragança | Freitas G. R. Batalha - 
» 6 | New-York Hiato 154 | Flor do Porto Baptista Dias & Pilho 5 de Janeiro 
a 4 | Estaleiro Galera Lima 2.º Antonio Luiz Gomes Lima Rio Grande. 
E 10 | New-York  |Hiate 10 | Maria e José Costa Osborn & Spencer New-York. 
2» 10 | Rio de Janeiro |Barca 426 | Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga ' F 
Março 2 | Maranhão Barca 229 | Carolina Gomes Castro Silya & Filho 
+ - 2] Pernambuco Galera 301 | Bracharense Cruz de J. Pereira Pinto Pernambuco. 16 de Março 
40 | Maranhão Galera - = 409 | Aurora Lopes t. Antonio d'Azevedo Maranhão. 20 de Março 
E) 10 | Pernambuco [Barça — 322 | Santa Cruz Silva n Alves da Cunha 28 de Marco 
» 10 | Rio de Janeiro |Barca = -B52 | Boa Viagem A. Alves da Cunha 
der) 10 | Londres Hiate - 101 | S. Salvador Lemos k, O capitão, 
é) 42 | Havre Patacho = 105 | Edalina Ferreira r J. G. da Grrça 
“o 80 | Londres Hiate, — 194 | Tres Graças Sant'Anna J.. G. da Graça. 
Pa 90 | Londres Patacho — 236 | Monteiro Moraes J. de Souza Alonteiroia Silva. 
3 80 | Ramsgate Patacho — 191 | Cruz 1.º Alves A. Pereira da Cruz. 
dei 30 | Maranhão Brigue E 339 | Rocha Rocha J. A. da Rocha 
E 30" Pernambuco  |Brigue — 219 | Alegre Gavinho B. J. Machado. d 
ca 30 | Pernambuco |Brigue | = 195 Bom Successo Senna F. C, da Cunha. 
e 30 | Rio de Janeiro Barca — 299 | Tentador Pimenta J. da Costa Leite. 
U 30 | Rio de Janeiro |Barca — 377 | Duurte 4.º Bazilio M. G. Soares. 
Abnil 5 | NewYork — |Briguo” — 203 | Mattos 3.º San Anna J. Duarte de Mattos 
1854 — Novembro 8/| Rio de Janeiro |Brigue * | Brazileira Lago Ferreira M. P. Marques 
Dezembro | Estaleiro Brigue — 206 | Feliz Americano João EduRRia dos Santos Babia. A7 de Janeiro 
essas 30 | Bahia Patacho — a Tres Amigos Freitas Joaquim Pinto Leite 
1855 — Março 2 | Maranhão Brigue — 287 | Brilhante Santos Viuva Placido: A 
à 3. bi É Barca. ed 244 | menviqueta Silva r a po E 
4855 — Janeiro | 18 Cardifr Escuna Ingleza - 409 | Alarm Davidsun Redpath & Rozas Bristol. 9 de Março . 
Fevereiro 10 | Glasgow Escuna — 83 | Repealer Rich + E. Coveriey » Belfast, Greenock, Glasg.| 26 de Março 
da 40 | Glasgow *JEscuna — 433 | Woodpoint Johnston CG. Brandão. Ulasgow. 22 de Março 
Março 2 | Glasgow Escuna — 400 | Amity Martin. Carlos Coverley Belfast, Greenock, Glasg. 
» 6 | Londres Brigue — 175 | Lusitania . Boybe Miller & €.º Londres. 19 de Março 
” 42 | Cowes - Barca — 265 | Commerce Stores G. da Cunha Lima E y ) 
o . 80 | Dublin Escuna — 100 | Mary Sweet Flum Miller & €.º Dublin. . 30 de Marça 
E 30 | Cardiff Escuna — 56 | Alpha Filipe * E 7 5 Londres. 
” 30 | Londres Escuna = 85 | Mary Ann Chisnale Feuerheerd Junior & Q.º' 
” 30 | Terra Nova: scuna — 125 Izabella Layley Lawley José Jones. 
+ Abril 4 | Masagão Escuna — 79 | Aeolus Sloakes Roope Teage & C.º 
õ: “8 | Cardiff - Escuna a 95 | Clifton Furymau Carlos Coverley .., gla. t+ 
1854 — Março 5 | Riga Escuna Russiana 184 | Bethlehem Janson *. Chamiço filho & Silva 
" 13 | Riga — [Escuna tel 160 | Annette |) Staben o] A. Aude Souza Guimarães, rec regra sm 
1855 - Março 42) Leith = — IGaleota Hanoveriana | 4107 | Maria Schoon ' “| Miller & 0.º Leith. nr 
+ 0oo Abril, 18 | Harilepool  [Galeota jo — - | Calherinas +) Kramer “o O) Mathias P. Junior GG É | Londros. cd bp 
Abril 4 | New-Castle — [Galeota — 68 | Aguita Juliane W. W. de Han “| Carlos Coverley a mesa E 
» Março - 80 | New-Castlo- — 85 | Bulten Kenebel Carlos Coverley. ape : $ 
1855 —Janeiro | 25 | Aântuerpia Belga - | 85| Phelomeno | Folkers' A . 
30 | Sevilha: Mg E! Hespanhol 148 | Santiago Masi Caznes & 8 5 wo 
Carril ooo i — 40 | Senhora do Carmo | Dourigo: à Felix P. Torres-& €.8! 
Bilbau» JEscuna | — S. João Baptista Brestord Casaes & Filhos 
| Ghristiansund' |Escuna | Norwegueza “De Tre Sods Kende Cledwyseny po, José Jones. ] 
ristiansund [Escuna na 57 | Two Brothers | HA. Wingo «| José Jones 1 
New-Yorck;” [Escuna Suecca 207 | Raketen Roman. =» |. dE Andressen 
-New=Caslle [Escuna Dn - | Bernadotte Wijterderg, À ordem Rr nm 7 
|-Bordeus Lugre Francez 79 | Jeune Alphonse Lepelit Cazaes & Filhos p 4 
-Liverpool Galeota Hollandeza 88 | Henrietta T.J. Wenez E. A. Allen , ' » 
New-Castle: [Escuna — |» Antje Niereen H. Ricsenberger E e 
8 | Ney-York Barca | Americana Ran. Bler A. JAntunes Navarro II ” 
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Azarcão.. .. (o) idem | 8200 » Nacional = 160 go À s preços são 
Banha de pinigue- o] K "mai variaveis segundo ta 

»  d'unto (e) à 2 7 «) sua | qualidade, “Da fina 
Breu d'America... barril idem BL50 » ditnalho e 18600] continua a haver falta, 
Bezerros de casça “sortidos Nacionaes - e Nozes .. alqueire] ray -$800 ADUBLEA — enrapathia 

» * escolhidos de 1 he: a a ih q Oleo de linhaça .. almude 5$500 58600) idem “| 18500] | Annoz — Do do Brazil 
Barba de baleia em taboa .. ey idem 8300] Ourucu .. .. E 180 . 4240) idem | 44000] não houveram vendas. O 
Brins d'Inglaterra gd: peça Prezuntos . CERCA B$400 38500] | ea nao Mitindega. B 

» » "” a e Alicant o.» | Caixa 287! 350 idem lo saccas, Do nácio- 

» Russia E qe 860 possas qe Nin A o cante DAR o dt 8 NO) sitio. q BO hai tem praia” exttde- 

» » » Pedra hume Em TOO 750] idem $ 50] cão, porisso que 'é hoje 
Cera amarella y Pixe da Suecia... barril 3%600- 38800] idem | $150J0 que mais consumo tem 

» branca q Potassa.. ! | * pira as classés menos 

» em vellas.. | PB. Pregos ripar ce e e +. | Milheiro 1360 abastadas. 

Chumbo de munição quintal 17 gecaibemr oi, To Go ii » | 4g000 ' Assucar— Não houye- 

» em pasta ao Ea 1008 100 »  estucar .. PN 280 $300] rám vendas, porem és- 

» «em iifcatto 5 , b » caixar MS a 550 | dv os perase que ;se| realize 
cha” Hysson y 1» solhar .. o 750 reve 0 Carregamen- 

» Peroja.. .. e Panellas de ferro de 3 pés, N ionaes | O 18025 to chdgido ultimamónto 

R Seuxon preto) E 18 g18o Pimenta em grão .. E E 110 de Pernambuco. 
>» Uxim .. q Queijo Londrino EN “8300 | “Aconko. — 'As vendas 

5 “Ségiiin q oo ' »  Parmezão O para'consumo das fabri- 

» do Brazil 5 e | $480 $150] » Flamengo . e am 210 saccas. 

pipa. | SBHO0O 206000) tonelada | 8 50] - 3: do Alemt a inte a as 
Ape iss 60) 148 | 4 4MRetroz preto | 4200 consumo 
+ | quintal f |,1008 | $100) » pd | sado é O deposito continua a sor 
1 O — = | » de córes 2 | 4800. =| — 4 diminuto, porem esperam 
o es e oo li | > > w 34600 ja 8! a algumas  'porções ; do 
» 6, i E al ilha - .. 9460) 00 » 7] uro. + 
Escolha | S E (idem || 38500]5 ço pareilha TS no E 3 TE Et | idem PP-“h]  Caré.—Este genero está 

Dai ie ( o 8/ | Salibre bruto .. .. +... | quintal 98600 105400] idem |. 30)/em alguma apalhia, nã 

» da Bahia () o) f » refinado... EM 109) 100] idem | 34000] nte as ultimas no- 

» das Ilhas “1 O | Sarro (paga porsah. 18000; rs. por ão E) o) 18800 28000] “| ficias do Brazil serem fa- 
Gacao do Pará e) (e) Ag700 18800) | ido | ag000 picas é o [o 360 40 voraveis, 

» da Bahia c) o) E o idem | 1 a Hr fe) 8320 360 | Cehesrs. —"Os precos 
Chifres grandes «- | cento 68000 8$000] id 60 Soja “espiada de 20 a 24 libras q (220 423) poa reguláram no dia. 

» pequenos a O00  Ago0o ) idem | é de 24 232 em meios | 215 o) oram milho da terra 
Couros seccos da Bahia e Minas y 140 | y citado de 290 a 24 .. y $210 f215 78 1.800 — dis ilhas 730 a 

» do Rio Grande de 19224] & 200 8905] | »  » de2a 6 e em mejos “a 8200 g205| a 750 — Centeio, 670 a 700 

» de 18 & a 0) 10/) idem | 8300] » da terra . á q” (205 $210) ] À — Cevada 600 — Trigo da 

» Erro de Pornamb: e Maranhão. | & 115 180] | Sêda pêllo Turim qa bd 8500 “sgoO) “erra 960 — Serodio 870 

» » do Pará e psatia .. 2. 115 “B130)| | : » » » ao atos 78000 TR ' arbella 800. 

» verdes! .o. vu. o — —f | » » Lombardo 14 q 65500 778000] milho teh continua- 
Cevadinha de França” e 300 28400) idem [18240] » » Ea a 6gO0O 68500) o a chegar dé fora, não 
Cravo Girofe E PODaoO || My 320 4360) 1% $40] » trama 1a “q 68500 78000] |. stante, os preços tem- 
Cominhos Ee 10) 38000 34400 | RE EA certos RE 2a EN 68000 6H300) | ja 1000] Sº conservado , por isso 
Campeche 4º. | quintal 00 38000) ) 19y 1 | » > Lombarda. ja q 58500 64000] ) idem | 98000] que é grande 'o consumo 

7 ERRA DRA 400 0) | 100 | 50 Ee) » 9a q 58000 5gs00) |. tanto na cidade como nas 
Cobrafem pasta ESSES RO 330 o a 100] > Regio EN 38200 f 34100 

dc elho. para fundir ll] & — O enio 8100) , Costravam: q 26600 BjB0O 

Cortiça =» ão ee ce nti o. ., | quintal] 68000 78200] » Baffa 8 «28600 7. | 
se «n.º 2 p 38500 48000 » Berulina e | 28400 q 2460) O frigo da ferra appa- 
ev n.º3 » 18200 38000 » Antiochia .. EN 28600 7 24800) pouco, porem do 
Eno pedra EE Ae a 500 8550) idem | 4100] » de péllo é trama n O Gb a ha muj- 

» em canudes. .. .. a 50 6900) idem 10] » q 44800 58000] 

Estanho em farinhas o lodi e y 270 $280) idem 60] » EN | 48000 48400) E iNHo. — Em: apalhia; 
Enxadas W $ » em Fai fina q pis o Fizeram-se algumas tran- 
Erva doce Ê o) 81 » » de Lamego e. = = e Sacções s de se- 
Fechaduras lizas duzia 18440) » » sido e macho. e = De mg nã |gunda ordem. Dos finos 
» de broca. o 25400) Tapioca.. O Sep e — EJA id não nos consta ( que hou- 
» de meia Proc o 18680] Ticum .. e | E ETA 160] vesse vendas, porem os 
Fio de porrete . (0) 48900] Urzella d'angola. o) Ê Ee + | possuidores fonservames 
E » barquinha or SANOO de a dE Dónguelia. fe) Eden É iss reta 
» de vela fino .. é es40a] Vaquetas. Ê unia | 18800) 3) 8, 
ordinario o EXT Verdete.. | E og pêlos; muito 
Fouces ge roça - me duzia Sm Vinho moseáll de Setubal + eo | iduzia | ua sb É 

» meia roça .. e o ud) 2830 » do Champague*.. 2.20 Jo] duzia | 956 A35001 Pnet 

Farinha om o do Brazil .. .. (o) 13000 FAgiOd) idem $500 ' É Le » e Há 


O vinho do Porto tem legislação especi paga 2100 reis por pipa, ealém disto todos os mais direitos ad cionaes. — O azeite estrangeiro importado tem. legislação esp segundo o estado do 
mercado. — Além dos direitos das pauta: m todos os generos, sobre os direitos, 10 por 109 para amo) vão das notas , ce 3 por 100 demolumentos, — Todos Os generos nacionaes 'pagâm por- 
dahida 1 por 1000 do seu valor, e 05 estrangeiros re-exportados 1/ por 100, — O Commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os s « excepio vindo em navio portáguez. — Em virtude 


a resolução Regia de 91 de Março de 1827, e portaria de 16 de Julho de 1858 todos os cercaes nacionaes que desembarcarém em quaiquer do. posto d a ppseam 40 und alqueir EU 


PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM 08 SEGUROS NA SE TAXA FINDA. * og | DOS BANCOS E congmAs 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- Fhabinrõ 14h po énio Banco de “Portug 


METAES. 


Peças de B$O0O — a prata... TH9B0 — 88050 | hia , Pernambuco , & Maranhão a. É O 
€ via 
patas esnnidaiS — ay Es tbm = 55800 sobre fazendas. 13), p. cento SE o o casco So ios de vella, A Companies qdo Poti. rt) E dio 
Soberanos == a prata, DO An aaa gps RR a Epa a id 
o Sercendo —a our por Ft à 6. | aaa a 51685 
arra — Quro se y “» 
Patacas espanholas — prata. : a tiidados livre de asEePRess dequarentena, e E hos É odiaa) pace Reto 
» Brazileiras — » 60 | Lisboa e partos da costr, f E E % e 
» Mexicanas — » ê a - EB Luton “95 a era 
Prata em barra a Ouro. Sede AoA S Ag dis E some LONDRES. 


Cinco francos — a ouro. 


» 


5 Bh Notãas co) mpram a A Ee “ho vendema 1p. % 
EA - Papel moeda e 


TYPOGRAPHIA DO COMMERÇIO — RUA DE S, FRANCISCO N.º 12, 


